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SEMIOLOGIA E INFORMÁTICA NA ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO: O 

LEGADO DE JEAN-CLAUDE GARDIN 
 

 

Resumo: Trabalho dedicado às contribuições de Jean-Claude Gardin sobre 

os aspectos semânticos, lógicos e pragmáticos das pesquisas em 

Organização do Conhecimento. Gardin é considerado o introdutor da 

informática às pesquisas do campo das ciências humanas e sociais (nos anos 

1950), tendo realizado pesquisas inovadoras, desde a década de 1950 até os 

anos 2010, sobre a relação entre Semiologia e Informática. Estes tiveram 

impactos importantes na Europa Ocidental e Oriental, como também no 

Brasil. A base teórica de Gardin sobre a Análise de Discursos e seu 

tratamento e simulação computacional repousa na Linguística, na Lógica e 

no Pragmatismo. Os métodos da Inteligência Artificial tiveram papel 

decisivo em suas propostas e experimentos. O texto apresenta também as 

concepções filosóficas que iluminaram seu percurso de pesquisa e conclui 

com uma síntese de suas teorias e métodos. Apresenta, ainda, uma 

bibliografia que relaciona suas obras sobre Ciência da Informação e outras 

áreas. 
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SEMIOLOGY AND INFORMATICS IN THE KNOWLEDGE ORGANIZATION: 

THE LEGACY OF JEAN-CLAUDE GARDIN 

 
 

Abstract: This work is dedicated to the analysis of Jean-Claude Gardin’s contributions to the development of 

Knowledge Organization theories and practices. Gardin is considered the pioneer in research on the use of 

informatics in human and social sciences. He carried out innovative researches, from 1950 to 2010, on the 

relationship between Semiology and Informatics. These scientific productions have had important impacts in 

Western and Eastern Europe, as well as in Brazil. Gardin's theoretical basis on Discourse Analysis and its treatment 

and computational simulation rests on Linguistics, Logic and Pragmatism. The methods of Artificial Intelligence 

played a decisive role in his proposals and experiences. This paper also presents the philosophical conceptions that 

illuminated his researches and concludes paying special attention on his theories and methods. It also presents a 

bibliography that lists his works on Information Science and other areas. 

 

Keywords: Knowledge Organization; Semiology and informatics; Jean-Claude Gardin, Logical analysis; 

Documentary analysis. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Apresentamos, neste artigo, alguns aspectos das teorias e métodos de Organização da 

Informação e do Conhecimento (OIC), propostos por Jean-Claude Gardin, área na qual 

trabalhou desde os anos 1950, portanto, por mais de 50 anos, tanto no campo da Arqueologia 

quanto no da Documentação Científica. Seus trabalhos tiveram notável repercussão em diversos 
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países da Europa Ocidental e Oriental, nos Estados Unidos da América, no Canadá e no Brasil, 

entre outros, pela abordagem original, construída na interface entre Semiologia e Informática. 

Ao final deste artigo, encontra-se uma biblografia que lista sua produção (certamente 

incompleta), que poderá oferecer uma ideia dos temas aos quais se dedicou como autor único 

ou em colaboração com pesquisadores de diferentes áreas. 

Deve-se assinalar, de partida, a contemporaneidade de suas reflexões e experimentos 

sobre os aspectos semiológicos e lógico-matemáticos das operações de representação e 

recuperação de conhecimentos, que vieram à luz entre os anos 1950-1960. Três de seus 

trabalhos mais conhecidos, provavelmente, são o SYNTOL (Syntagmatic Organization 

Language) (GARDIN et al., 1964), utilizado em sistemas automatizados de documentação 

científica. Este texto foi também publicado em 1965, sob os auspícios da Rutgers University 

(EUA). O artigo Linguistics and Documentation, publicado no Journal of Documentation 

(GARDIN, 1973), é um texto considerado seminal por revisitar, de forma exaustiva, os 

principais estudos de aplicação da linguística aos sistemas de informação, apontando, ainda, os 

limites das teorias linguísticas vigentes (estruturalismo saussureano e estruturalismo 

bloomfieldiano) em operações de tratamento de textos. Relembramos aqui que Saussure 

privilegia, em sua teoria, o sistema linguístico, e não o seu uso em discursos. Bloomfield, da 

mesma forma, focaliza as palavras de um texto para identificar conteúdos. A proposta, de 

natureza estatística, foi largamente testada, em particular nos EUA, não tendo sido obtidos os 

resultados esperados para tratar informação. É na obra Analyse des discours (GARDIN, 1974) 

que Gardin aponta as especificidades da Análise documentária, comparando-a com outros tipos 

de análise, como a Análise literária, a Análise de conteúdo, a Análise logicista e a análise 

estrutural de contos ou outros tipos de textos “profanos”. O que diferencia a Análise 

documentária dos demais tipos de análises são: o objeto de análise (o texto científico) e os 

objetivos perseguidos, que são os de descrever textos para condensá-los e representá-los para 

os fins da recuperação de informações.  

Neste artigo, abordaremos de forma específica os trabalhos de Gardin que julgamos ser 

de interesse dos pesquisadores da Ciência da Informação. Pretendemos, no futuro, dar 

continuidade à análise de sua obra teórica, os impactos de seu trabalho na formação de novos 

pesquisadores e nos sistemas de informação bibliográficos e de dados científicos que 

desenvolveu com organismos internacionais como a Euratom e a Unesco. Muitos se 
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surpreenderão com a vasta produção teórica e os experimentos realizados sobre a aplicação da 

Inteligência Artificial para criar sistemas de representação e recuperação de conhecimentos no 

campo das ciências humanas, realizados nos anos 1960. 

Faremos, em continuidade, uma breve biografia de Jean-Claude Gardin, passando, em 

seguida, à discussão de suas propostas de incorporação dos métodos da Inteligência artificial à 

Organização da Informação e do Conhecimento, com destaque para a Arqueologia, a 

Documentação e a Análise de discursos. 

 

2 JEAN-CLAUDE GARDIN: PERCURSO DE PESQUISA E DE DOCÊNCIA 

 

Jean-Claude Gardin, arqueólogo francês, nasceu em 1925, em Paris, e faleceu em 2013, 

nessa mesma cidade. Formou-se em Economia na London School of Economics, tendo, em 

seguida, realizado estudos sobre as Ciências da Linguagem, na Sorbonne.  

Gardin iniciou suas atividades como arqueólogo em 1955, no Instituto de Arqueologia 

de Beirute. Propôs, nessa época, a introdução da informática às atividades de armazenamento, 

representação e preservação de dados de pesquisas arqueológicas. Em sua concepção, a 

informatização seria um requisito imprescindível para consolidar a o campo da Arqueologia. 

Como ele mesmo afirmou, a compilação, o armazenamento e o tratamento de fatos e dados de 

pesquisas empíricas apresentam complexos problemas teóricos de representação de dados para 

recuperação (GARDIN, 1987). 

Nessa perspectiva, Gardin criou, em 1957, no CNRS (Centre National de la Recherche 

Scientifique (França), o Centre Mécanographique de Documentation Archéologique (CMDA). 

Em 1960, este Centro passou a se denominar Centre d'analyse documentaire pour 

l’archéologie. Em 1970, participou da criação do Centre de recherche archéologique (CRA-

CNRS), cujo objetivo principal era construir um sistema internacional exaustivo de dados de 

pesquisas arqueológicas. 

Suas atividades propriamente acadêmicas tiveram início em 1962, na École Pratique 

des Hautes Études (EPHE), como docente e orientador de teses. Nessa época, a École Pratique 

era dirigida pelo historiador Fernand Braudel, tendo Gardin trabalhado em estreita colaboração 

com o antropólogo Lévy-Strauss. A EPHE foi reorganizada e rebatizada de École des Hautes 

Études en Sciences Sociales (EHESS). Nessa prestigiosa instituição, Gardin criou a linha de 
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pesquisa Semiologia e Informática, dedicada aos estudos de aplicação da informática à 

documentação e ao tratamento de discursos produzidos nas Ciências Humanas. A equipe de 

colaboradores envolvia documentalistas, especialistas em computação, lógicos e linguistas. 

Observa-se, em toda sua obra, na Arqueologia, na Documentação e na Análise do 

discurso, a preocupação com as questões da representação do conhecimento e seu 

processamento computacional. De fato, para Gardin, a construção de bases de dados 

bibliográficos e de dados de pesquisas requer, de um lado, um sistema semiológico para 

representar os conteúdos da documentação científica e, de outro, um dispositivo para “calcular”, 

isto é, para processar tais representações. O sistema semiológico é definido como um aparato 

para definir os símbolos utilizados na representação de objetos e fatos dos campos científicos, 

enquanto o “cálculo” é uma expressão que designa o processo de classificação e de recuperação 

automáticas (GARDIN, 1987). 

A análise da obra de Jean-Claude Gardin mostra que, em sua longa carreira dedicada à 

pesquisa teórica, à pesquisa empírica e à formação, procurou dar solução a duas classes de 

problemas: i) aos de ordem semiológica, ou seja, aos conceitos e à arquitetura dos sistemas de 

representação e de manipulação de conhecimentos armazenados em repositórios de 

informações científicas e ii) aos de ordem lógica para definir as formas de “cálculo” aplicadas 

aos símbolos das bases de dados para fins de processamento e de recuperação. Tal sistema 

deveria ter a seguinte composição e arquitetura (GARDIN, 1987): a) um sistema conceitual 

para descrever os conhecimentos relevantes relacionados a um problema; b) a representação 

"ativa" desses conceitos, apta a relacionar os conceitos da base de dados às perguntas dos 

usuários; c) um conjunto de regras para gerenciar o processo de representação conceitual; d) 

um conjunto de operadores lógicos para articular a linguagem de representação; e) três tipos de 

metaconhecimentos: sobre o problema a ser resolvido; sobre a estrutura do sistema 

propriamente dito; sobre as estratégias para resolver o problema. 

Como afirmado anteriormente, o método proposto por Gardin tem por objeto de análise os 

discursos científicos produzidos pelas Ciências Humanas. Caracteriza tais objetos como 

TEXTOS – que são submetidos a análise a fim de identificar sua arquitetura, o conteúdo 

informacional (componente semiológico) e os raciocínios (processo argumentativo e 

inferencial). A análise dos raciocínios é, segundo Gardin, uma espécie de Epistemologia 

prática, feita no interior de um campo determinado. Nesse sentido, tem objetivos pragmáticos, 



PontodeAcesso: Revista do Instituto de Ciência da Informação da UFBA 

DOI: https://doi.org/10.9771/rpa.v15i3.47465 

 
PontodeAcesso, Salvador, v. 15, n. 3, p. 204-227, dez. 2021 

www.pontodeacesso.ici.ufba.br 
208 

 

diferenciando-se, portanto, dos raciocínios puramente especulativos (e normativos) da 

Epistemologia praticada na Filosofia da ciência. E acrescenta: 

● a expressão concreta de um raciocínio científico é o texto científico, no qual um autor 

expõe as operações do espírito que o conduziram da observação de certos fatos 

empíricos à enunciação de proposições de diversos tipos: teses, hipóteses, 

interpretações, comentários, conclusões, explicações etc. (GARDIN, 1987, p. 4). 

● os raciocínios (inferenciais e/ou dedutivos) são "esquematizáveis" como proposições 

descritivas e interpretativas, tal como proposto pela Lógica Clássica (GARDIN, 1987, 

p. 25-26). 

● os conteúdos dos textos são expressos (reformulados e reinscritos) por meio de um 

sistema simbólico: linguagem de representação ou linguagem documentária), distinta 

da linguagem natural e da linguagem do texto). O produto dessas operações é expresso 

sob forma de proposições (no sentido lógico), que articulam dados e raciocínios. 

● as operações analíticas são precedidas da definição do domínio do saber (contexto) onde 

são produzidos os discursos e enunciados ou proposições. 

 

3 EPISTEMOLOGIA PRÁTICA DE JEAN-CLAUDE GARDIN 

 

A partir de seus estudos sobre as teorias e práticas do uso da informática na classificação 

e recuperação de dados, fato comum em pesquisas empíricas de todas as áreas de conhecimento 

(ciências da natureza, ciências sociais e humanas), Gardin passou às reflexões sobre os aspectos 

filosóficos da atividade científica de produção de textos, que denominou de Epistemologia 

prática. (GARDIN, 1987). “Epistemologia” por estar relacionada à Teoria do conhecimento, 

adjetivada como “prática” por ser, na essência, um exercício de engenharia cognitiva para 

elucidar e descrever conteúdos textuais. Sob essa ótica, as pesquisas subsequentes de Gardin 

foram dedicadas à análise da estrutura retórica dos discursos, aos raciocínios expostos e à sua 

interpretação. A esse método de abordagem dá o nome de Análise logicista, composta por três 

eixos de observação: a) o gênero das publicações científicas de uma disciplina específica 

(ordem morfológica); b) o conteúdo das publicações científicas (ordem temática ou 

informacional) e c) as inferências e conclusões (ordem epistemológica). Tal método de 

observação de textos, a Análise logicista, é caracterizado como um “programa”, ou, em outras 
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palavras, um conjunto de operações metódicas, de natureza algorítmica, para processar textos, 

que apresentamos a seguir. 

 

3.1 ANÁLISE LOGICISTA DE TEXTOS 

 

A Análise logicista procura desvelar os dados, proposições e raciocínios que sustentam 

hipóteses e conclusões. Para Gardin, a produção de textos é uma atividade inerente à pesquisa 

científica. Os textos são expressos segundo formas, estilos ou morfologia consagrados em cada 

área, erigidos, portanto, segundos formas canônicas: os textos são objetos simbólicos que 

apresentam uma tese ou hipótese formulada por meio de um sistema de conceitos, cuja forma 

de argumentação avança por meio de operações lógicas dedutivas ou indutivas. A retórica de 

Aristóteles, portanto, foi utilizada por Gardin muito antes da noção de superestrutura textual 

construída pela psicolinguística e incorpora, sob outra denominação, a ideia de linguagem de 

especialidade ou terminologia. Como adepto de construção de modelos, o método é 

esquematizado como segue: 

a) Estrutura de um texto científico: 

{P o} --- {P 1} --- {P 2} --- > {P n}, 

em que {P o} designa a base de dados e {P n} as hipóteses ou conclusões apoiadas nessa base. 

b) Os raciocínios (inferências) são formalizáveis como segue: 

{P i} -> {P i} + 1 

c) As operações inferenciais que estabelecem a ponte entre {P o} e {P n}, podem ser 

formalizadas em percurso empírico-indutivo: 

{P o} --- > --- >{P i} --- >{P i +1} --- > --- >  {P n} 

ou em percurso hipotético-dedutivo 

{P n} --- > --- >{P i} --- >{P i -1} --- > --- >  {P o} 

segundo o modo de argumentação escolhido. 

Nessa medida, tomando a base de dados {P o}, onde estão representados os fatos, e as 

operações de reescritura {P i} --- >{P j}, é possível realizar inferências sob a forma de 

silogismos condicionais na forma modus ponens:  

<Se p Então q>. 
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Se p (na base de dados) e p--->q (na base de regras, ENTÃO q é o conhecimento 

adicionado à base de dados. Um exemplo é dado na Figura 1. 

 

 

 

 

Figura 1: Representação gráfica da Análise logicista 

 
Fonte: Gardin (1979). 

 

Semelhante reformulação do texto de partida é necessária para a simulação de 

raciocínios em sistemas computacionais para estabelecer correlações sistemáticas entre fatos e 

regras. Os sistemas especialistas (ou sistemas de bases de conhecimentos) são frequentemente 

apresentados como a base heurística de sua proposta de processamento de textos. 

A matriz teórica na qual se inspirou para construir o esquema de Análise logicista é 

bastante sofisticada. Gardin cita expressamente a Escola de Viena (Empirismo lógico), em 

particular as propostas de Carnap e Neurath (2002), que propuseram um método de observação 

científica e de validação de experimentos. Ressalta, no entanto, que suas pretensões foram de 

natureza prática, nascidas no contexto da chamada explosão informacional, com o objetivo, de 

um lado, de caracterizar os textos científicos (sua arquitetura formal e sua validação empírica) 

para armazenar os produtos da análise em bases de dados. Sua proposta de análise de textos não 

tem, portanto, caráter normativo. 

A filiação intelectual de Gardin ao empirismo lógico recebeu críticas agudas. 

Reconheceu que o empirismo lógico não tinha o prestígio do período da virada linguística, mas, 
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considerava imprescindíveis as ideias do Círculo de Viena para garantir o rigor das pesquisas 

empíricas sobre objetos da natureza ou sobre fatos humanos. Um aspecto especialmente 

importante, adotado por Gardin, refere-se às relações entre linguagem teórica e à linguagem 

observacional propostas pelo referido Círculo. Vale lembrar que que a ciência é um fenômeno 

de cultura que prevalece e é refutada no decorrer da história humana. O posicionamento de 

Gardin decorre da formação recebida na London School of Economics, onde pontificaram 

ilustras cientistas e filósofos (Bertrande Russel, Wittgensteins, entre outros), a filosofia alemã 

dos séculos XIX e XX e a Teoria do Conhecimento de Weber e Manheim. É importante 

assinalar, também, que o Empirismo lógico vem sendo revisitado por importantes filósofos da 

ciência, tais como Hempel (2000) e Davidson (2001) (SCHMITZ, 2019). 

Além dos filósofos do Círculo de Viena, Gardin revela seu apreço por outros notáveis 

pesquisadores que cimentaram seu percurso de pesquisa: os estudos da linguagem 

(terminologia) dos pragmatistas Charles Morris e Charles Sanders Peirce (GARDIN, 1987).  

 

3.2 UM OLHAR SOBRE OS INSTRUMENTOS DOCUMENTÁRIOS 

 

Anos antes da expressão SOC (Sistemas de Organização Conhecimento) ser cunhada e 

com o propósito de compreender como os avanços da Documentação poderiam ser vantajosos 

para os estudos sobre a organização documentária da pesquisa em Arqueologia, Gardin analisou 

os instrumentos documentários de classificação existentes, buscando o que poderíamos chamar 

de mínimo divisor comum entre eles. Publicou um texto, tão breve quanto denso, no qual 

compila o que denominou de léxicos documentários (GARDIN, 1966), definidos como uma 

“lista de termos, organizados ou não, que servem à indexação documentária” (GARDIN, 1966, 

p. 175). Pode-se afirmar que Gardin, que tinha recebido conhecimentos linguísticos sólidos na 

Sorbonne, foi mais rigoroso do que diversos outros estudiosos que, até então, utilizavam a 

expressão ‘linguagem’, talvez de forma ingênua, para "denominar os instrumentos 

classificatórios desprovidos de essência linguística" (GARCÍA GUTIERREZ, 1990, p. 76).  
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Figura 2: Organização dos léxicos documentários 

 
Fonte: traduzido de Gardin (1966). 

 

A proposta de Gardin (Figura 2) organiza os léxicos, num primeiro momento, de acordo 

com o objeto de análise, separando os instrumentos voltados à definição e à compreensão da 

linguagem natural (1, 2 e 3) daqueles elaborados para o universo documentário propriamente 

dito (4, 5, 7, 8, 9 e 10), sem perder de vista as características de cada tipo: de um lado, 

instrumentos construídos em linguagem natural, sem tratamento semântico (1, 2, 3, 7, 8 e 9) e 

de outro, aqueles que são reelaborados e categorizados semântica e logicamente, portanto 

artefatos artificiais que denomina de léxicos documentários (4, 5, 6, e 10). 
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Figura 3: Organização das classificações 

 
Fonte: traduzido de Gardin (1966). 

  

As classificações são organizadas a partir da determinação do contexto (universo do 

conhecimento e hipóteses) para apresentação de seus termos, conforme a Figura 3. Gardin 

propõe que as classificações sejam divididas entre aquelas que propõem uma significação 

unívoca para seus termos (1), seja real (2) ou aparente (3) que poderiam também ser inseridas 

no grupo dos artefatos pluridimensionais (4). A unidimensionalidade aparente é encontrada, 

por exemplo, em instrumentos como a Classificação Decimal de Dewey (CDD) que ora agrupa 

seus elementos por origem, ora por tipo, ora por finalidade, como bem exposto por Lara 

(2001a). Além da questão das dimensões trabalhadas, as classificações podem ser semânticas 

(5), sintáticas (6) ou mistas (7), bem como considerar a uni ou a multivocidade das unidades 

constituintes (8). Essas figuram ilustram o olhar estrutural que Gardin desenvolveu sobre os 
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SOC, inclusive demonstrando em quais e de que forma as influências linguísticas poderiam ser 

exploradas para fins documentários.  

É a partir da contribuição de Gardin (1973) que as linguagens documentárias (ou léxicos 

documentários) são incluídas no campo de estudos da Análise Documentária, termo também 

por ele cunhado, fundado nos seguintes pressupostos: 1) trata-se da extração de sentidos de 

textos: algo é tirado de um texto e designado por um símbolo que pode ou não estar no texto, 

gerando uma metalinguagem que se distingue da linguagem natural; 2) em termos de 

procedimentos: é necessário definir a unidade de análise, levantar as relações analíticas para 

gerar uma organização semântica e incluir relações sintáticas que possam garantir a estrutura 

lógica da metalinguagem; 3) é necessário estabelecer diferenças entre relações semânticas 

(analíticas) e relações sintáticas (lógicas), que devem ser relacionadas estruturalmente, 

tornando explícito o diálogo entre linguagem natural e metalinguagem. 

A concepção e construção do SYNTOL incorpora explicitamente “um conjunto de 

regras lógico-semânticas sobre diferentes maneiras de representar as informações presentes na 

documentação científica” (CROSS et al., 1968, p. 39). A proposta de Gardin é inovadora por 

conjugar organização semântica e sintática, com a finalidade de representar de forma mais 

precisa o conteúdo informacional de documentos (VOGEL, 2007). A organização semântica é 

feita com um sistema de regras de construção de sintagmas, com a indicação temática que 

eventualmente se torna saliente em um sintagma ou grupo de sintagmas. Para Granger (1974), 

o SYNTOL é uma linguagem pragmaticamente válida e uma simplificação da linguagem 

natural. Trata-se de um modelo aplicável a quaisquer universos de textos (LARA, 2001b) e 

atual, pois, assim como nos processos de construção de ontologias, busca identificar e enfatizar 

as relações paradigmáticas e sintagmáticas entre os termos, ou seja, evidenciar os termos que 

se relacionam semântica ou logicamente e explicitar as relações de maneira padronizada. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A originalidade do trabalho de Gardin, como procuramos demonstrar, repousa: a) na 

incorporação da Semiologia, mais propriamente da importância decisiva dos sistemas de 

significação na organização de conhecimentos para disponibilizá-los socialmente e b) na 
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formalização dos raciocínios de textos científicos para processamento computacional. Este 

último aspecto foi largamente inspirado nos métodos da Inteligência artificial. 

Outra questão destacada por Gardin: as formas de “ver” os objetos variam infinitamente. 

É o “olhar” específico que justifica a retenção dos atributos, terminologias e métodos a serem 

mobilizados para fazer ciência e elaborar os textos científicos correspondentes. A exposição 

objetivada desse olhar é fundamental para, inclusive, sustentar a aplicação de uma dada matriz 

teórica a um objeto. No caso da Organização do Conhecimento, a proposição de teorias e 

métodos requer um intenso trabalho empírico de concepção e construção de sistemas de 

informação. Evidencia-se, portanto, a lúcida visão empiricista da relação necessária entre 

linguagem teórica (do sistema conceitual) e linguagem observacional (da pesquisa empírica). 

A Análise logicista merece ser revisitada sob duas perspectivas: a) para conhecer um 

importante empreendimento intelectual produzido entre os anos 1950 e 2000; b) porque 

apresenta aspectos teóricos e metodológicos importantes para analisar textos, reformulá-los sob 

a forma de enunciados lógicos que permitam realizar inferências, tal como pretende o campo 

dedicado à construção de ontologias. De fato, as ontologias podem ser vistas como sistemas 

para estabelecer correlações sistemáticas entre fatos e regras de domínios específicos do 

conhecimento. 

A produção científica de Jean-Claude Gardin, pode-se afirmar, contribuiu para dar 

materialidade à “revolução copernicana da abstração” (BACHELARD, 1996). O papel da 

Epistemologia para superar os obstáculos presentes na atividade científica foi por ele citado 

como o grande inspirador de suas pesquisas no âmbito da epistemologia prática. 

Em síntese, a proposta de Organização do Conhecimento, segundo Gardin, repousa 

sobre bases linguísticas e lógicas. Esse fato é considerado de senso comum, banal, atualmente. 

No entanto, a busca de soluções, mais precisamente, a superação de obstáculos, não é trivial. É 

necessário ter claro que teorias linguísticas estão sendo consideradas, quais são as linguagens 

de formalização dos enunciados derivados dos textos, quais são as regras de inferência 

incorporadas e, mais do que isso, a verificação metódica dos resultados dos experimentos. 

Foi o caminho percorrido por Gardin para encontrar as soluções adequadas a duas 

classes de problemas: a) os problemas de ordem semiológica para construir sistemas de 

representação convenientes para constituir e manipular dados em repositórios de informações 

científicas; b) problemas de ordem matemática ou lógica para definir os cálculos aplicáveis aos 
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símbolos de uma base de dados para promover o processamento de dados e a recuperação de 

informações. 

Gostaríamos de concluir, afirmando que conhecer as pesquisas produzidas no passado 

é certamente fundamental para, de um lado, refletir sobre os caminhos já percorridos por 

aqueles que nos antecederam e, de outro, para iluminar a produção de novos conhecimentos. 

Um grande filósofo, sociólogo e historiador do século XIX, já observara que, na história 

humana, os fatos se repetem uma vez como tragédia e outra como farsa (MARX, 2011). Ao 

conhecer os trabalhos dos que nos antecederam e refletir sobre eles poderá, certamente, 

contribuir para evitar desacertos e conferir maior densidade às nossas pesquisas. 
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